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1 - INTRODUÇÃO 

No Brasil, não só a cultura 'tie cana como a de milho (que é 

a principal planta hospedeira· da broca) ? permanecem no campo durante quasi 

todo o-ano, o que concorre, naturalmente, para que a infestação da br.oca 

da cana de açúcar Diatraea saccharalis Fab�icius, 1794(*), seja copstante 

e com população consideráve!, produzindo, em consequência, sensíveis danos. 

Após sua localização no interior do colmo, a broca se prote 

ge contra os métodos artificiais de contrôle, sejam êles culturais
1 

mecâni 

co-físicos, ou químicos, ainda que sob a ação dos inseticidas modernos. O 

mesmo não acontece com o contrôle biológico, uma vez que a broca não conse 

gue livrar-se de seus inimigos naturais. 

Dado a complexidade do problema com relação ao seu contrôle 

e também por ser o município de Piracicaba un dos maiores centros açucarei_ 

ros do país, iniciámos, em 1949, ( 10), as peÚquisas preliminares com a es-· 

pécie J\1etagonistylum.minense Towns., que ocorre nesta região e que apresen 

tava maiores possibilidades de estudo em relação aos demais p�rasitos nati 

vos. Em 1950, simultâneamente com o parasito mencionado, iniciamos os estu 

dos da Lixophaga diatraeae Towns. que recebemos do Dr. L.C. Scaramuzza 1 de 

Cuba, mediante permuta de pupários de ):'1.minense ��owns. A Lixop'l'lag_0_ 9 ele gre.11 

de eficiência no contrôle da broca naquele país (·>'"*) e em outros, durante 

êstes Últimos 3 anos, ao que parece,·se adaptou satisfatôriamente em nosso 

meio. 

A importância dos prejuízos que a broca ocaE,iom:1 à•cultura 

d b t "l b · 1· ,, · t A 1. d t ~ d e cana, em como se"c.L con ro e io ogico, em cl'laE1a o a a ,ençao ·· e renorna�· 

dos autores. Dêstes, destacam-se os trabalhos d'e. SCARAMUZZA ( 17, 18, 19, 20), 

BOX (4,5), VAN DIN'E (21•,22), MYERS (16)°' Entre nór::1, MONTE (14,15) estudou 

a espécie IV!etaf7onistylum minense Towns, em Minas Gerais; SOUZA _( 23) obsür ... 

vou a biologia da Paratheresta brasiJ.iensis TownS 2 eE1 Campos, Estado do Rio; 

(*) Ordem Lepidóptera, família Crambidae 

(->h'f) SCARAIVIUZZA (18,19), em Cuba, conseguiu reci.i.,zir a infeEit&çe.o broca 

em Central Conchita no ano de 1948, de 70,7% e em Central Mercedes, nos 

anos de 1948 e 1950, a redução foi, respectivamente, de 76, 7fo e 8E3, 3�b. 

', 
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BERGAMIN (2,3) estudou a biologia da broca da cana Y . e o comportamento da 

espécie Telenomus alecto Orawford, parasito dos ovos, em Campinas, Lstado 

de são Paulo.) Finalmente, devemos mencionar o trabalho de ROCHA DE ALl'villIDA 
\ ?'· 

e FROTA D (.;\ sou·L1r7.A ( 1). r·eferente a ... os d d t . d 1. 1 

D _ anos e �rmina os pe a oroca.

O presente trabalho tem por objetivo o estudo da infestação 
·�':

da ·broca nas principais val·iedades de cana e colmo de milho e seu contrôle

biológico.

A nomenclatura adotada para todos os parasitas citados no 

texto foi baseada nos traba1l1os de COSTA LIMA (8) 9 BOX (4) :E.� VAN DINE (22). 

Queremos aproveitar a oportur1Jdade para apresentar nossos 

sinceros agradecimentos ao Pro:i'essor Jacob BergD.min, a quem devemos grande 

parte da execução d�ste trabalho. Agradecimentos e;o i6vidos ainda ao Dr . 

Zilkar Cavalcante Maranhão pela execução dos de.�;enhos, bem como pelo estí--

mulo que sempre nos consignou. Ao Dr, Homero Corrêa de Arruda,. Chefe da l:is-.. 

tação }�;xpicrimental de Cana de Pirac:Lca1::a 9 e demais funciomirios da mesma 9

somos gratos pela atenção e serviços prestados. Aos Drs. Warwick Esteva:m 

Kerr e José T. do Amaral Gurgel
? nosso reconhecimento pela análise estàtís

tica da infestação da brt
i

c� nas varied�des de cana est�dadas. Somos gratos 

ao Eng .Agr, Armando Conagin pela"' üiterpreta,;ão esta'tística da �nfestação da 

broca em·colmos à.e milho. Ao Prof. Bdgard do Amaral Graner, aos Drs, Adiel 

' Paes Leme Zamith ? Frederico Pimentel Gomes e aos E:ngs. Agrs ,, J. Romano Gall 

e Luiz G. }�. Lordello, nossos agradecimentos pelas sugsstões apresentadasº 

lfo levantament�: da infestação da broca él_as princií)ais varj_e-• 

dades de cana cul tivaéi.:,S no· mu .licípio
? 

queremos deixar neste trabalho nos

sa gratidão aos proprietários e funcion1:frios das Usinas Santa Barb:.:i.rr:t, Azi,:i 

nha, lVlonte Aler:re, Costa Pinto, São Francisco ct aos da:::, Faz.anctEt_? __ �anta

Rosa, Pinhal, :rJova Java e São Jorge
9 

que nos auxiliaram. 

Aos srs. Seb1:1stião-!_ Soares de f;ouz:1,3, e Adolfo ]1ernandes Durrer � 

nossos companheiros de trabalho e aos srs. José Penteado Ha:i.a� Alcides 

Peron 9 Adalberto Gorga
9 Oswaldo Peres ? funcionários da Jecção de Genéticar 

somos sinceramente gratos pela valiosa colaboração. prEistada na execução 

dêste traba,l·ho. Ao ST. Thyrso C. Maréinhão, nossos a,[TEidecime:ntos 'pelas 
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2 - T:\T)?:tQS11AÇÃO DA BRCCA lJAS PRINCIPAIS, VARIEDADES DE CANA 

_ A fim de verificar a 'infestaçÊ{o d.a broca nas principais -va

riedades de cana cultivadas no município de Pira.cica1y_ e áreas limítrofes 9 

iniciámos, eu 23 de Julho dr� 1953, um levi:mtamento para estudar as varie

dades mais resistentes ou tolera11tes ao ataque da broca. 

Para a exécução deste trabalho, concluido em 10 de Agôsto 

do mesmo ano, foram percorridas diversas usinas e fazendas, conforme o ma-

pa demonstrativo da figura 1. 

2.1 - Material e mátodo 

O material que serviu de base às nossas observações constou 

de cana planta das variedades seguintes: Co.-290, Co.--413 9 Co.-419, Coº ..,.42 

C.P. 27-139, C.B. 36-24. Estas variedades, segundo CORREA Dli� ARRUDA (9),

são as mais distribÚidas e cultivadas no :Distado de são Paulo. 

Para observar a ��nf estação da broca, foi demarcada uma área 

de cerca de 900 m· 2 ( 30 x 30m) no centro de cada tall:ão das variedac'),_�s de
---

--�--

cana acima mencionada, sendo marcadas, ao aca·so, 10 touceiras para a ·tomad1:.1 

das amostras. O nétodo usado para a marca�ão. ao acaso, foi o seguj_nte: em 

um cor.del de 10 m· . de comprimento colocámos urna indicação convencional 

no primeiro te 1:·ço que 1. pela deslocação do cordel ao longo da linha de tem---

e eiras, indicou--nos a que seria ton,11da ao acaso. bm cada area demarcada 

foram es.colhidas 10 toue;eiras e dt:; cada touceira foram colhidas 10 culmos 

ao acaso. Px•ocedernos à separação dos colmos nas 3 categorias seguintes i

a) - colmos visivelmente inft,stados � com perfuração;

b) ... colmos seguJ·am(:::nte sàdíos;

e) - colmos suspeitos de estare□ infestados.

Os colmos da categoria e foram abertos e distribuid.os nas 

duas primeiras categorias, segundo se mostr9.ram ou não infestados p8l_a

\ broca. 
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2.2 - Resultidos obtidos e an�lise estatística 

Os dados obtidos nas contagens constam dos quadros Ia X. 

Os dados em percentagens transformados em are. sen 1 / % , ( transformação

angular) 7 de acôrdo corn os trabalhos de CLARK e LEONARD (-7), constam dos 

quadros XI a XX; a tabela utilizada para a transformação angular foi cedi

da por GURGEL ( *) • 

A análise estatística das percentagens de infestação da. bro

ca, já transformadas em ângulos, é dada no radapé dos quadros XI a XX, Foi 

feito urn teste entre-dentro, a fim de verificar se as variedades estudadas 

pertenciam ou não à mesma população, isto é, se apresentavam diferentes 

gráus de resü-'tência ao ataque pela broca. 

Feito o teste entre.:dentro verificámos ser significativa a 

variação ao nível de 0,1% representado por(�**) em todos os quadros, excet 

no quadro XX em que, foi significativa ao nível de líb representado por (**), 

o q�e indicou que as canas não perteciam a uma mesma população, ou em têr

mos biolôgicos, apresentavam resistências diferentes ao ataque pela broca.

A fim de completar o teste entre-dentro foi feita a análi

se das �iferenças das m4dias 1 utilizando-se o t teste. O� níveis de varia

ção utilizados foram os de 5, 1 e 0,1%. 

Os resultados da análise das difer6nças das médias acham-se 

nas figuras 2 e 3.

Como não foi possível confundir todos os dados (algumas das 

variáveis residuais eram significantemente diferentes da variância residu-

al do total) foi f·eito um teste de sequência, segundo 13RIEGER e OUTROS (5) 9

cujos resul tadOfJ acham-se nos quadros XXI e XXIIº 

Um resumo esquemático dos resultados, sugeridos pela aná

lise estatística conjugando os tE.stes entre-dentro e o 1 test.e j são q.ados 

�:l S O{Çlltr ! 

(*) Trabalho não publicaao. 
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Quadro XI - A C.P.27-139 não diferiu da Co.-419, porém foi a 

mais infestada pela broca que todas as outras. 

A C.B. 36-24 não diferiu da Co.-421 e Co.-290, 

porém foi menos infestada que todas as outras. 

outras. 

·Quadro XII - A C.P.27-139 foi a mais infestada que todas as

,.., 

A C.B,36-24 nao diferiu da Co.-413, Co.-290, 

Co.-421, porém foi menos infestada que as demais. 

Quadro XIII - A C.P.27-139 não diferiu da Co,419, porém foi 

mais infestada que todas as outras. 

A C.B.36-24 não Jif�riu da Co.421, _porém foi menos 

infsstada que as demais. 

Quadro XIV - A C,P.27-139 foi a mais-infestada de todas, se

cundada_ por Co .-419. 

A C.B.36-24 não diferiu da Co.-4.21, Co.-413 e 

Co.-290, porém foi menos infestada que a Co.-419 e C.P.27-139, 

Quadro XV - A C,P.27-139 foi a mais infestada de todas., secu 

dada por Co.-419. 

A C.B.36-24 não diferiu da Co.-421; mostrou-se 

menos infestada que as demais. 

Q:-1-adro XVI - A C.P.27-139 foi a md.iS infestada de todas, se

cundada por Co.-419. 
,.. 

A C.B.36-24 nao diferiu da Co.-421 e Co.413; foi 

menos infestada que as demais. 

Quadro XVII - A C.P.27-139 foi a mais infestada de todas, 

secundada por- Co .-419. 

A C.B.36-24 não diferiu da Co.-421 1 porém foi 

menos infestada que as demaís. 
~ 

Quadro XVIII - A C�P.27-139 nao diferiu da Co.-419. 

A Co.-290 foi a menos infestada (neste ensáio 

figurayam apenas três varü,dades). 
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Quaài!ZO XIX - A Co .. -419 foi a mais infestada (não existia a 

.., 

A C.B.36-24 nao diferiu da Co.-421 e Co.-413, 

porém foi menos infestao.a que as demais. 

Quadro XX - A C.P.27-139 não diferiu da Co.�413, 

A Co.-290.foi a menos infestada (s6 existiam três 

variedades no ensáio). 

Como se depreende, em todos os campos, a C,B.36-24 foi a vari 

dade menos infestada pela broca, não diferindo estatísticamente da Co.-421 

em tôdas as fazendas em que foram plantadas juntas (oito fazendas) .. _Não dif e

riu da Coe-413 em 4 casos e da Co,-290, em 3 casos. 

A C ºp ,27-139 foi a mais infe'stada em todos os campos em que 

foi plantada, não diferindo da Co.-419 em 3 casos� sendo secundada por esta 

(também.significantemente mais infestada que as outras) 8m 4- casos. 

O teste de sequência forneceu as seguintes informaçÕe�: 

A variedade manos infestada pola broca foi a C.B.36-24, cuja 

probabilidade de ser a melhor por acaso foi inferior a 1 pijr 10.000, sendo 

portanto, altamente significante. Em segundo lugar vem a Co.-421 com proba� 

bilidade inferior a 1%. 

As variedades mais inf(;;stadas foram: a C.P.27-139, em 12 lug· 

com probabilidade inferior a 1:10000 e em 2Q lugar a Co.-419 com probabili-. 

iJí' dade inferior a l�� 

A Co.-413 apresentou-se em 32 lugar entre as menos infesta

das e a Co.-290 1 E.:m 32 lugar entre as àais infestadas. Suas probabilidades 

estiveram entre 1% e 5% 1 o que nos· impossibilita de tirar, provisoriamente, 

conclusões. 
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Touceira 

lª'

2ª 

3 ª 

4ª' 

5ª 

6ª 

7ª 

8ª 

9ª' 
10ª' 

Touceira 

' . 

lê: 

2ª 

3ª 

4ª' 

5ª 
6ª 

7ª 

8ª 

9ª 
10 ª

l 

i 

Quadro I - Es'tação Experimental de Cana 

' 

Número de colmos brocados 

Co.-290 Oo.-413 Oo.-419 Ob.-421 C.P.27-139 C.B�36-2� 
'· 

6 8 10 3 10 2 

4 10 8 4 8 4 

7 6 9 5 8 5 

5 7 6 3 10 4 

6 5 9 6 9 6 

4 6 8 2 9 5 

7 
!8 6 6 10 6 

6 7 7 7 9 5 

3 6 8 6 9 4 

4 4 10 3 7 l 

Quadro Il - Fazenda Santa Rosa (Engenho Central) 

Número de 

Co . ... 290 Coi-41'.? Oo.-419 
' ,1, 

6 4 8 

4 6 8 

5 5 6 

3 6 7 

8 7 8 

7 5 7 

5 4 8 

8 6 8 

8 4 9 

7 8 1 

1 
8 

colmos brocados 
l , ', , , 

Go.421 C.P.27.:.139
.. 

8 10 

7 8 

6 8 

5 9 

8 10 

7 10 

5 9 
6 8 

. 7 9 

5 10 

CºB.36-24. 

4 

3 

5 

6 

7 

5 

4 

6 

4 

7 

- 7 -
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Quadro III - Fazenda Pinhal (Engenho Central) 

' 

Touceira ; Número de colmos brocados 

Co.-290 Co.-413 Co.-419 Co.-421 C.Pº27-139 C.B.36-24
1 ! 

l lª' 8 6 
i 

7 6 8 3 

2 ª 6 l 7 5 4 7 1 

3 ª 5 3

1 
6 8 10 4 

4ª 6 6 8 4 9 5 

5 ª 7 7 6 5 9 6 

6 ª 6 8 9 6 8 3 

7 ª 8 8 7 5 9 4 

ª ª 7 5 9 4 8 3 

9ª 6 3 8 5 10 4 

10 ª 5 8 8 6 s ·  5 

Quadro IV - Usina Santa Barbara

Touceira 
Número de colmos brocados 

Co.-290 Co.-413 Co.-419 Co.-421 C.P.27-139 C.B.36-24

lª- 1 2 3 2 8 2 

2ª' 1 1 6 o 10 o 

3 ª 2 1 7 3 9 o 

4ª' 1 .., 

6 3 10 o .L 

5 ª 2 2 4 2 10 o 

6ª 2 2 7 2 10 2 

7g 3 3 5 o 10 2 

ª ª 3 3 6 3 10 2 
9 ª

1 
2 3 9 o 9 2 

10ª 5 2 8 6 6



Quadro V � Usina Aza:nha (Santa Barbara) 

' 

Touceira 
Númen::, cle colmos brqc�dos 

Co.-290 Co.-413 Co. -'-419 Co�-421 C.P,27-139

1 ª' 8 3 7 
1 

2 9 1 

2 ª 7 ,5 6 3 7 

3 ª' 2 2 7 2 9 ! 

4ª 3 3 8 1 8 

5 ª' 2 3 9 3 8 

6ª= 3 4 8 1 9 

7ª' 2 4 7 1 10 

8ª' 3 2 9 1 9 

9ª' 4 6 1 
7 3 9 

10ª 4 3 4 2 io 

Quadro VI - Usina Costa Pinto

1 Número de colmos brocados 
Touceira 

Co�-290 Co,-413 Co.-419 Co.-421 C.P.27-139 

lª' 3 3 8 4 9 

2ª' 5 2 9 3 10 

3 ª' 3 2 9 3 10 

4ª' 4 3 8 3 9 

5 ª 3 2 8 ·1 9 

6ª' 5 3 7 2 9 

7ª' 4 4 7 1 9 

8ª 3 2 7 2 10 

9ª 2 3 8 2 8 

10ª 2 4 7 2 10 

l 

C.B.36-24

2 

o 

3 

1 

o 

1 

o 

2 

1 

o 

' 
. 

C.B.36-24

1 

2 

1 

3 

1 

2 

2 

2 

1 

3 

.- 9 -
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Touoeira 

.. 

lª'

2ª' 

3 ª' 

4ª' 

5€. 
.. 

6ª' 

7 ª'

8ª' 

9ª'

10ª' 

Touceira 

lª'

2!l: 

3 ª' 

4ª' 

5 ª' 

6.!l. 

7 ª'

8ª 

9ª' 

10ª' 

( '� 

,• . 

Có •. --290 
: 

7 

6 

4 
6 

5 

4 

6 

4 

2 

5 

Quadro VII - Usina Monte, .Jq;egre , . 

. N-J.mero ·. 

de. .. 
, ,  

Co,;..413 Co, ..;;419 
,,. ·, 

- 7 

- 5 

- 8 

- 5 

- 8 

- 8 

- 8 

9 
' 

-

- 8 

- 8 

colmos 

Qo . ... 421 e 

3 

3 

2 

3 

3 

2 

2 

3 

4 

4 

,;.'::> 
. .  

.. b;t\op.�dos

:l?.27..:;139 
,,, . --· 

9 

8 

6 

9 

10 

8 

10 

9 

9 

9 

Quadro VIII - Usina são Francisco · (Paraizo)

Número de 

Co.:290 Co . ... 413 Co.-419 

4 - 6 

3 - 7 

2 - 5 

3 - 4 

4 - 5 

3 - 6

2 - 5 

4 - 5 

5 - 4 

4 - 6, 

colmos 

Coa-421 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

brocados 

CoP_,.27-139 
·• • l ' 

8 

7 

6 

8 

6 

8 

5 

5 

8 

4 

- 10 -

·.

C�B.36-24 

2 

l 

2 

1 

. 
3 

2 

2 

3 

3 

2 

C.Ba36-24

-

-

. .  

-

-

-

-

-

-

-

-



10 �l{vrv . j 

Touceira 

lª'

2ª' 

3 ª'

4ª' 

5llr 

6,ª'

7ª

ªª' 

9ª' 

10ª' 

Touceira 

1 ª' 

2ª' 

3 ª'

4ª' 

5 ª' ' 

6 ª' 

7ª' 

8ª 

9ª' 

· 10ª'

- 11 -

Quadro IX - Fazenda Nova Java (Rio das Pedras)

Número de colmos brocados 

Co.-290 Co.-413 Co . .... 419 Co.-421 C.P.27-139 C.B.36-24

3 2 4 1 - 3 

1 2 3 2 - l 

2 2 5 2 - 2 

3 3 5 3 - 1 

4 2 4 l - 2 

3 2 5 2 - o 

2 3 6 2 - 1 

3 2 6 1 - 1 

4 3 5 2 - o 

3 2 4 2 - 3 

1 1 

Quadro X - Fazenda São Jorge (Rio das Pedras) 

Número de colmos brocados 

Co.-290 Co.-413 Co.-419 Co.-421 C.P.27-139 C.BQ36-24
.. 

5 7 - - · s ' 
-

4 5 - - 6 -
4 3 - - 8 -

5 4 - - 6 -

4 8 - - 7 -

3 7 - - 5 -

6 6 - - 8 -

7 6 - - 6 -

6 8 ...;, - 9 -

5 7 - - 9 



9rf'tv
Quadro XI .... �stação Experimental de·Cana

- 12

Tóu.-
ceira 

lª'

2ª' 

3ª'

4ª' 

5ª' 

6ª' 

7ª' 

8ª' 

9ª' 

10ª= 

10 

1 

,· 

. ,.,: 

Co�-290 co��413 
". 

;:� 

50,77 63;44 
.,\ 

39)23 9ó,OO 

56,7� 50,77 

45,00 56,79 

50,77 45,00 

39,23 50,77 

56,79 63i44 

50,77 56,79 

33,21 50;77 

39 ,.23 39; 23 
.,· 

461,79 567,,·00 

·. 

:, 

Ti?a:rü,formaçdes 
"- · ,• ' · ,., 1 

' .

ari.�ulares 

êÔ;��419 Co��421 CiP.27-139 
' .  

,, 

90·'00 . ¼ 

63j44 

71,57 

50.77 

71,57 

63;44 

50�77 

56179 

63,44 

90,00 

. 671, 79 

. 

3)i21

39-; 23

4�f; 00

33",21

50�77

26.56

50�'77

56�79

50,77

l
33,21

l 

1419,52 
1 

SE = :!: 44,39 

90,00 

6:3 ,44 

63,44 

90,00 

71., 57 

71,57 

90,00 

71,57 

71,57 

56:, 59 

739,95 

'i/'� 44 ,39 = 3 ,81 �
l, - 11,66 

' 

C � B. 3·6 ... 24 
. 

26., 56 

39,23 

45,00 

·39,23

50,77

45,00

50,77

45,00

39 1 23 

18.,43 

399,22 
60 
2x=3259,27

Limite de variação entre duas médias no nível de.1%& 



Tou-
ceira 

lª'

2 ª' 

3ª' 

4ª' 

5ª'

6ª-

7ª' 

8ª' 

9ª' 

10ª' 

10

1 

Quadro XII - Fazenda Santa Rosa (Engenho Central) 

Co.-290

50,77 

39 1 23 

45 ,oo 

33,21 

63,44 

56 ,79 

45,00

63,44 

63,44 

56 ,79 

517,11 

T'ransf ormações angulares 

Co.-413 

39,23 

50,77 

45,00 

50,77 

56,79 

45, 00 

39,23 

50 ,77 

39,23 

63,44 

480,23 

Co.-419 Co.-421 

63,44 63,44 

63,44 56,79 

50 ,77 50,77 

56,79 45 ,oo 

63,44 63,44 

56,79 56,79 

63,44 45,00

63,44 50,77 

71,57 56 i79 

63,44 1 45,00

1 

616,56 533,79 

S = + 8.91 D - •

CeP.27-139 

90,00

63,44 

63,44 

71,57 

90 ; 00

90,00

71,57 

63,44 

71,57 

90,00

765,03 

0� 36,06 -_. 4 5*�u = ------- o 8, 91 ' 

' ' 

C.B.36-24

39,23

33,21

45,00

50,77

56,79

45,00

39·,33

50,77

39,23

56,79 '

456 ,02 

,. 

- 13 -

60 
Ix=3368,73 

Limite de variação entre duas médj_as no nível de 1%. 

t • SD • d 2 = 11, 5500

\I n 



\�_ '�,íJ.�t,
\.J ._ l \ Quadro XIII ... Fazenda .Pinhal (Engenho .;CentrEií) 

Tou-
ceira Co.-290

1 ª' 63;44 

2ª 50 j 77 

3 ª 45 j 00 

4ª' 50,77 

5 §, 56,79 

6ª . 50;77 

7 ª 63,44 

8ª= 56,79 

9ª' 50 i 77 

10ª' 45_,oo 

' '  . ,  ·•. _: ...

Transforma�pés a:q.guiare/3 
/, '• .� 
··. 

bo.�413 do.-419 Co.-421 C.P,27�139
.· . .. ,. •)' ' 

;0111 5q,79 50,77 6:,,44 

56 /19 45,00 39,23 56,79 

33,21 50,77 6:5,44 90,00 

50,77 63,44 39,23 71,57 

56,79 50,77 45, 00 71,57 

63,44 71,57 50,77 63,44 

63,44 56,79 45,00 71;57 

45,00 71,57 39,23 ; Éi3;44 

33,21 63 ,-44 45,, 00 90.,00 

63_,44 63,44 l 50,77 63,44 
1 

,· . 

C. Bf36-24

33;21

18,43

39,2'.3

45,00

50 ,.77

33., 21

39 ;23

33;21

39,23

45.,00

- 14 -

60 10 
> 533,54 516,86 593,58 468.,44 705.,26 37'6 ., s2 Lx=3194 ;20 

S
E 

= + 
-

35,36 

S
D 

=
: 

9,31

711= 35136 
9,31 

= 3,so***

Limite de variação entre duas médias no nível de 1%. 

t . SD • � _ � = 12 , 0686



Tou-
ceira 

lª'

2ª' 

3ª' 

4ª' 

5ª' 

6 ª' 

7'ª'

8ª' 

9ª' 

10ª' 

10 

1 

Quadro XIV - Usina Santa Barbara

Transformações angulares 

Coo-290 Co.-413 Co ! -419 Co.-421 C.P.27-139 C. B. 36-24

18,43 26,56 

18,43 18,43 

26 ,56 18,43 

18,43 18,43 

26,56 26,56 

26,56 26 , 56 

33,21 33,21 

33,21 33,21 

26,56 33,21 

45,00 26,56

272,95 261,16

33,21 26,56

50,77 00,00 

56,79 33,21 

50,77 33,21

39,23 26,56 

56,79 26,56 

45,00 00,00 

50,77 33,21 

71,57 00,00 

63,44 50,77 

518,34 830,08 

S = + 12,45D -

1q1= 76 , 16 =
U 12,45 

63,44 

90,00 

71,57 

90,00 

90,00 

90,00 

90,.00 

90,00 

71,57 

50,77 

797,35 

*�

6,12 

26,56 

00,00 

00,00 

00,00 

00,00 

26,56 

26,56 

26,56 

26 ,56

26,56

. 159,36 

- 15 -

60 
Ix=2239,24 

Limite de variação entre duas médias no nível de 1%. 

t . SD • � . � = 16, 1389 



()t-'_. -. RÍAJf/.' 
, t. 

. 

Tou-

Quadro 'XV - Usina Azanha (Santa Barbara)

Transformações angulares 
ceira Co.-290/co.-413!00.-419 Co.-421 C.P.27-139 C.B.,36-24

lª'

2ª'

3ª'

4ª'

5 ª'

6ª= 

7ª' 

8ª' 

9ª' 

10ª' 

10 

1 

63,44 33,21 56,79 26,56 71,57 26,56 

56,79 45,00 50,77 33,21 56,79 00,00 

26,56 26,56 56,79 26,56 71,57 .33,21 

33,21 33,21 63 t44 18,43 63,44 18,43 

26,56 33,21 71,57 33,21 63,44 00,00 

33,21 39,23 63,44 18,43 71,57 18,43 

26,56 39,23 56,79 18,43 90,00 00,00 

33,21 26,56 71,57 18;43 71,57 26,56 

39,23 50,77 56 ,79. 33,21 71,57 18,43 

39,23 33,21 39,23 26, 56. 90 f-ÔÓ. 00,00 

378,00 360,19 587,18 253,03 721,52 141,62 

�o/)= 67, 61 = 6,547H<-*
V lO l/ 34 

Limite de variação entre duas médias no nível de 1%& 

t • SD º � 2 = 13 , 4037
n 

- 16 -

60 
�x=2441,54 



Tou.-
ceira 

li¼ 

2ª' 

3ª' 

4ª' 

5ª' 

61¼ 

7ª

8ª 

9ª' 

10ª' 

10 

1 

Quadro XVI. - 1Jfitia Costà,Pinto 

Co.-,290 

33,21 

45,00 

33 ,21 

39,23 

33,21 

45 ,00 

39,23 

33,21 

26,56 

26,56 

354,42 

.. 
," "• f_'., . ...,.:·" · 1 ,· .. •: ' ;'·r. . 

·:: ··.;

. /,' -.-: .,',::, .,· : ,.., : , Transfcfrro,àçioes 
· . �· ·•.! . ,., ·'"·!.V ,.. 

qi:tigulares . . ', 

' ,y •  

Co,�413 
,., •·!� '., ,•; 

:33;2i 

26,56 

26,56 

33,21 

26,56 

33;21 

39,23 

26,56 

33�21 

39,23 

317,54 

CoJ�À-1,9 ,Co.-421 

63;44 39,2;3 

. 71 j 57 33,21 

71,57 33,21 

6:3,44 33,21 

63,44 18,43 

56,79 26,56 

56,79 18,43 

56 ;79 26,56 

63,44 26;56 

56,79 26,56 

624,06 281,96 

S = +·68,56 E -

C.P .. 27-139

71,57 

90,00 

90,00 

71,57 

71,57 

71,57 

71,57 

. 90 ,oo 

63,44 

90,00 

781,29 

fl'J?= 68' 56 = 9 ,88� l 6,94 

. .. 

c.:an6-24 

18,43 

26,56 

18,43 

33,21 

18,43 

26,56 

26,56 

26,56 

18,43 

33,21 

246,38 

- 17 -

60 

rx=2605,65 

Limite de variação entre duas médias no nível de 1% .. 

t •. SD • � g = 8, 9963 
n 



Tou-
ceira 

lª

2ª' 

3ª' 

4� 

5 ª' 

6ª 
-

7 ª'

8ª' 

9ª' 

10'.il: 

10 

1 

Quadra XVII - Usina Monte Alegre 

C&.-290 

53,79 

50,77 

39,23 

50,77 

45,00 

39,23 

50,77 

'39, 23 

26,56 

45¼00 

443,35 

Transformações angulares 

Co.:413 

-

-

-

-

.;.. 

-

-

-

-

-

-

Co.-419 Co.-421 

56,79 33,21 

45,00 33,21 

63,44 26,56 

45 í 00 33,2i 

63,44 33,21 

63,44 26,56 

63,44 26,56 

71,57 33,21 

63,44 39,23 

63,44 39,23 

599,00 324,19 

S = + 58,99 
E -

SD == + 8,23

C.P.27-139

71,57 

63,.44 

50,77 

71,57 

90,00 

63,44· 

90,00 

71,57 

71,57 

71,57 

715,50 

C.Bo36-24

26,56

18,43 

26,56 

18,43 

33,21 

26,56 

26,56 

33,21 

33,21 

26,56 

. ' 

269,29 

Limite de var:l.açã9,intre:du.as médias no nível de 1%-. 

- 18 -

60 

Lx=23s1.;3 



Quadro XVIII - Usina são Francisco (Paraizo) 

Tou-
ceira 

lª=

2@. 

3ª' 

4ª' 

5ª' 

6 ª'

7ª' 

8?. 

9ª' 

10g, 

1b 

1 

Co.-290 

39,23 

33,21 

26,56 

33,21 

39,23 

33,21 

26,56 

39,23 

45,00 

39,23 

354,67 

Transformações angulares 

Co.-41:3 

-

-

-

' 

-

-

-

-

-

-

-

-

Co.-419 

50,77 

56,79 

45,00 

39,23 

45,00 

50,77 

45,00 

45,00 

39,23 

. ' 

50,77 

467,56 

Co.-421 
'' •. 

-

-

-

-

-

-
-

-

-

-

-

-

SE
= :t 29,74

C.P.27--139

63,44 

56,79 

50,77 

63,44 

50,77 

63;44 

45,00 

45,00 

63,44 

39,23 

541,32 

C�B.36 ... 24 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

.... 

-

-

Limite de variação entre duas médias nó nível de 1%. 

t • 

- 19 ...

60 
Ix=l363,55 
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i� Quadro XIX - �azenda Nova Java (Rio das Pedras) 

TOU'-

ceira 

lª'

2ª' 

3ª' 

4ª' 

5ª' 

6ª' 

7ª 

8ª 

9ª' 

10ª' 

10 

1 

Co. '-290 

33,21 

18,43 

26,56 

33,21 

39,23 

33,21 

26,56 

33,21 

39,23 

33,21 

316,06 

1 

Transformac;Ões angulares 

Co • .í..413 Co.-419 

26;56 39,23 

26,56 33,21 

26,56 45,00 

33 9 21 45,00 

26156 39,23 

26;56 45,00 

33,21 5ó,77 

26,56 50,77 

33;21 45 ,oo 

26,56 39,23 

285,55 432,44 

Co.-421 

18,43 

26,56 

26,56 

33,21 

18,43 

26,56 

26,56 

18,43 

26,56 

26,56 

247,86 

c.P.21-139

-

-

-

-

-

' -

-

-

-

-

-

·c.B.36-24

33,21 

18 1 43 

26,56 

18,43 

26,56 

00,,00 

18,4'.3 

18,43 

00,00 

33,21 

193,26 
60 
Ix=l475,17 

Limite de variação entre duas médias no nível de 1%. 

t . SD � � 2 = 8, 996 3
n 



0.it,i/tJ
QUadro XX - Fazenda São Jorge (Rio das Pedras) 

Tou-
ceira 

lª'

2 ª' 

3ª' 

4ª' 

5 ª' 

6ª-

7ª' 

8ª' 

9ª' 

10ª 

10 

1 

Transformações angulares

Co.-290 Co.-413 -Co .-419 Co.-421 C.P.27-139 C.B�36-24

45,00 56,79 - - 63,44 -

39,23 45,00 - - 50,77 ,-

39 � 23 33,21 �;, - 63,44 -

45,00 39,23 - - 50,77 -

39123 63,44 ' 
� 56,79 - - -

33,21 56,79 - - 45,00 -

50,77 50,77 - - 63,44 -

56,79 50,77 - - 50,77 '"" 

50,77 63,44 - - 7lj57 -

45,00 56,79 - - 71;57 -

444,23 516,23 - - 587,56 -

SE = + 22,65
-

s = 
D 

+ 
-

8,85 

rJJ1= 22 ! 65 = 2,56� 8,85 

Limite de variação entre duas médias no nível de 1%. 

t . 8D. � = 11,4723n 

- 21 -

60 

I x=l548,02 



,., l\ j!1,,., 
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w 

1 Quadro XXI(*) - Teste de sequência da infestação da broca nas 
varicd2.des de cane. estudadas ( ordem invE:rsa). 

- 22 -

Variedades Nº de ordem (inversa) Probabilidade Nível de signi, 

de de ser a mais ficância infe-
1% 

1 2 3 4 5 6
infestada por rior a cana acaso. 

Co.-290 4º 4º 3º 3º 3º 32 0,027778 3ª 

Co.-413 3º 52 42 42 42 4º 0,082305 

Co.-419 2º 22 22 22 2º 22 0,001372 , 2ª 
Có.-421 52 32 52 52 52 5º 0,200938 

C.P.27-139 12 12 12 lº 12 12 0,000021 lª'

C.B.36-24 62 6Q 62 6Q 62 62 1,000000 
..... _.

Quadro XXII (*) ·- -1�'-:-� -�·.e J.e seouência d'L infestaçr:o da broca l'.lE!:.§.

Variedades N2 

de 
c:::1na 1 

Co.-290 3º 

Co.-413 4º 

Co.--419 52 
Co.-421 22 

C.P.27-139 52 

C.B.36-24 1-º 

V,"<.riodaUcS. d0 ca112, E;Stucladas (.o.i::.çle:;1 diréta} ·.·· 

de, ordem (dir�ta) Probabilidade Nível dé signJ;. 
de ser a me- ficância infe-

infestada rior ', 

2 3 4 5 6 
nos a lo/J. 

-- por acaso. 

32 4º 4º 42 42 0,049383 
:,,• 

22 3º 3º 3º 3º 0,013889 3ª 

5º 52 5º 52 52 0,334894 

4º 2º ,, o 
e. - 22 22 0,002743 2ª' 

62 62 62 6Q 62 1,000000 
12 12 12 lº 1-º 0,000021 lª

(-¾-) � Nêstes testes foram incll.üd8.s somente as fazendas e usinas 

que possuiam 6 variedades Je cana. 



,. 
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3 - INFESTAÇÃO DA BROCA EM·COLNOS DE MILHO 

A broca da cana pode hospedar-se em diversas gramíneas como 

milho, capim, sorgo, etc. Entretanto, o milho é o principal hospedeiro de§. 

sà praga, onde se alojam também os seus inimigos naturais. O cultivo dessa 

gramínea em nosso meio geralmente é efetuad_o em duás · epocas: Setembro-Outg_ 

bro ou Dezembro-Janeiro. 

Cmm os colmos de milho coletados durante os anos de 1949 a 

1953, foram feitas as observações abaixo, a fim de verificarmos a influên

cia da época de plantação na infestaç�o da broca. 

7. l -· H:1tcJrial e método l -'"" . -· 

O m�terial u�ilizado foi constituído por colmos de milho da 

Secções de Genética e Entomologia, com plantíos nas duas épocas citadas. A 

contagem dos colmos brocados e sadios foi feita logo após a colheita das 

espigas de milho. O método empregado corisistiu em colhermos ao acaso os 

colmos, abrí-los e observar o ataque da broca no seu interior. 

3.2 - Resultados obtidos 

Os resultados obtidos acham-se sumariados nos quadros XXIII 

e XXIV. 

Quadro XXIII - Observação de .. colmos sadios e brocados· eí:n milho plantador:1 
em Setembro-Outubro. 

· Ano Area Colmos % de Colmos 
da co- Lotes 2 Total Local de plantio 
lhe i ta 

( m ) 1-s-• a_d_i_o-,i�
ôB_

;r
_o _c_a_d_· o -s-1 1 _S_a_d_

1.
_· o-s--.-1 B-r-,.-,c-,a-d_o_s_

195,0 l 304 231 592 823 28% 72%- s. Genética

1951 2 304 180 562 742 24% 7610 s. Genética

1951 3 5000 43.1 825 1256 34% 66% s. Entomologia

1952 4 304 186 334 520 36% 64,� s. Genética
1952 5 5000 272 724 996 27% ,-,301 

i /º s. Entomologia

: 
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Observc:i,cão de colmos sao.ios e brocados em milho plantado 

em Dezembro-Janeiro. 

Ano -xr·ea Colmo� % de fJolmos 
da oo Lotes 

(m2 )
. .  Total· - Local de plan-

-lheita Sadios Brocados Sadios Brocados tio 

1949 1 272 82 978 1060 7,7% 92, 3<% s. Genética 

1952 2 5000 101 1585 1686
1 

6,0% 94,0% s. Entomologia 

1953 3 5000 41 1 1395 1436 2,8% 97, 2%,
➔ 

s. Entomologia 

1 

3.3 - Análise estatística 

O objetivo destas observações foi verificar se os dados 

-do quadro XXIII diferenciavan:;. estatísticamente do quadro XXIV.

Devido ao fato de d.os dados serem percentuais e ter-se Urri

número suficiontemento grande de observações, as estimativas de percenta

gens de Cé',da uma das observações foram consideradas como igualmente pre-

.cieas •. Foi feita ent�o a transformaç�o ar.sen 1/% e efetuou-se a análise 
'I 

da variância e das médiasº 

28% 

24% 

34% 

36% 

27% 

A 

x11 = 31,95. 
x12 = 

29,33 

x
13 = 35,67 

x14 = 36,87 

x
15 = 31,31 x-15

165,13 Lx2 =

-( - )2
2 X - Xl

= 

1020,70 

860, 2 5 

1272,35 

1359,40 

9t30, 02 

5493
y
02 

39,44 

I! 7, 7%

2,8% 

x
21 = 16,11 

x
22 

= 14 ,18 

x
23 = 9,63 

39,92 

2 
x21 = 
2 

x22 =
2 

x23 = 

[x2 =

s2 = 39...t.4
4 ! �2 , 14..:::: 10,263 

33,03 - 13,31 
t = -------�-..::.::::::.:::::::--,-- = 8, 42**

l /10. 263 + 10, 263
I 

_ . ..._

, . 5 3 

259,53 

553f34 
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O valor de t obtido foi altamente significativo. Dessa form 

o primeiro grupo pode ser considerado como diferente do segundo.
Assegura a análise estatística que os colmos de milho plan

tados em Setembro-Outubro, foram menos infestados pela broca do que os cu1, 
tivados em Dezembro-Janeiro. 

•A maior infestação em colmos de milho plantadou nessa época

se ju.stifica por que o ciclo vegetativo da planta coincide com a praga em 
pleno desenvolvimento. A primeira geração da Diatraea aparece em Outubro-

. -

Novembro, sendo as primeiras posturas efetuadas nas canas novas. O milho 

plantado em Setembro-Outubro, já está desenvolvido em DezeII1bro quando a 

população d?, broca aumenta considerávelmente, dando a segunda t;eração. Em 

Fevereiro'-Narço, a broca ataca com maior intensidade o milho cultivado 

em Dezembro-Janeiro, em virtude da enorme quantidade de indivíduos existe� 

tes, ocorrendo a terceira e a quarta gerações, sendo esta hibernante até 

Outubro-Novembro.(*). 

(*) BERGAMIN (3), observou que a Diatraea saccharalis,completa em nosso 
meio 4 gerações 8'1'4UID ano, sendo uma hibernante com.duração larval de 
150 a 180 dias. 
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4 - DISTRIBUIQ.ÃO GEOGRÁFICA DOS PARASr.ros DA BROCA DA CANA 

Os parasitas da broca da cana de açúcar, acham.:...se distribui 

dos em diversas regiões do continente onde se cultiva a cana, a qual, ge

�almente, � infestada pela broca Diatraea saccharalis ou otitras esp�cies 

do gãnero Diatraea. 

A distribuição desses parasites que vivem em ovos, lagartas, 

e pupas da broca, abrange inúmeras países. Esses inimigos naturais perten

·cem às ordens Hymenoptera e Diptera, compreendendo diversas famílias e

espécies assim distribuidas:

a) Parasitas dos ovos

Ordem Hymenoptera

Família Braconidae

Chelonus sonorcnsis Ca�eron, M�xico

Família Scelionidae

Phamurus beneficiens Zehntner. Java, Formosa

(introdução de Java). Phanurus beneficiens var. elongatus Ishida. Java, 

Formosa (introdução de Java). Telenomus alecto Crawf,ord. Brasil, Porto 

Rico, Barbados, Trinidad1 , Venezuela, Guiana Inglesa, Mauricio. 

Família Trichogrammatidae 

Trichograrnma australicum Girault Java, Mauricio, 

Trichogramma Fasciatw-n Perkins. México, Russia, Turkeston. Trichogramma 

- minutum Riley. Brasil, Cub8:, Estados Unidos, Porto Rico, Barbados, são

Vicente, Tri:nidad, Guiana Inglesa, Guiana Holandesa, Argentina, Perú, J.Vlé

xico, Java. ':l:r_ichogramma manum Zehntn&r Java. Uf ens niger Ashmead. Estados

Unidos.

b) Parasitas das lagartas

Ordem Diptera

Família Stratiomyidae

G0osargqs sp. Guiana Inglesa

F8.mÍlia Sarcophagidae
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Sarcophaga ciiatraeae Brethes. Argentina. Sarco

phaga helicis Townsend. Cuba. 

F8mÍlia Tachinidae 

Diatraeopha6a striatalis Townsend. Java e Formosa 

(introdução de Java), Leskispalpus flavipenBis W±edemann Guiana Inglesa 

Lixophaga diatraeae Townsend. Cuba, Estados Unidos (introdução de Cuba), 

Jamaica, Porto Rico, Guiana Inglesa (introdução de Porto Rico), México 

(introdução de Cuba). :Metagonistyl.um minense Townsend. Brasil. Parathere-' 

sia urasiliensis Townsend. Brasil. Leskiomina jaynesi Aldrich. Brasil, 

Palpozenillia diatraeae. Townsend. Brasil. Paratheresia claripalpis Van 

der Wulp - Venezuela, Perú, Argentina. 

Ordem Hymenoptera 

Família Braconidade 

Ipobracon grenadensis Ashmead. Porto Rico (introd� 

ção da Guiana Inglesa e Venezuela), Barbados (introdução da Guiana Ingle

sa), Venezuela, Guiana Inglesa. Apanteles dia traeae Muesebeck Cubo:i,, r,:réxi.

co, Microdus(=Bassus) crossi Brethes. Brasil, Argentina Microdus (==Bassu.s) 

diatraeae Turner. Cuba, Porto Rico (introdução da Guiana Inglesa), Barba

dos (introdução da. Guiana Inglesa), Guiana Inglesa. Microdus (:;::Bassus) 

stiginaterus Cresson. Cuba, Venezuela, Brasil? Microdus (=Ba'ssus) sp. Cuba, 

Barbados (introdução da Guiapa Inglesa), Guiana Inglesa, Argentina, Vene

zuela, Cyanopterus sp. Trinidad. Habrobracon brevicornis Wesmael. Mexico 

· ( introdução dos. Estc,.d.os Unidos) Ipobracon saccharalis Turner Guiana Ingl�

sa Ipobracon tucumanus Brethes Argentina. Ipobracon sp. Barbados� Guiana

Ihglesa, Venezuela, Brasil. Apantales xamthopus Ashmead. Brasil

Microbracon sp. não descrito. Estauos Unidos. Mi

crogaster Harnedi Muesebeck. Estados Unidos. 

Família Ichneumonidae 

Mesostenoidens sp. Guiana Inglesa, Spilocryptus 

.diatraeae Myers. Venezuela. 



Família Chalcididae 

Spilochalcis dux Walk. Venezuela. 
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A maioria dos parasites das lagartas citados, podem também 

viver nas pupas da Diatraea. � o que se observa com as espécies Apanteles 

diatraeae, Lixophaga diatraea·e e mui tas outras espécies pertencentes a 

êsse grupo. 
~ 

No Brr,sil, sao .-,ncontrados, portanto, !).a ordem Diptera e 

família Tachinida.e os parasi tos Metagonistylum minense To•,,ms, Parathere

sia brasiliensis Towrts; Leskiomina jaynesi Aldrich, Palpozenillia dia-

traeae Townsº 

J'Ja o.rdem H;ymenoptera · e família Braconidae encontram-se as 

espécies Miorodus crossi Bre�hes, Apantales xamthopus Ashmead e Ipobr8:9on 

sp� Nas famílias Trichogrammatid�e e Scelionidae, existem respectivamente 

as espécies TrichogrccLmma minutum Riley e Telenomus alecto Crawford. 

5 - PARASITOS ESTUDADOS 

Os parnsitos estudados nêste trabalho foram as espécies 

Me·i,agonistylum minense Townsend, 1934, vulgarmente denominada "Mosca 'do 

Amazonas" (figuras 4 e 7) e a Lixophaga diatraeae Townsend, de nome vul

gar "Mosca Cubr-ma" (figur::1.s 5 e 8). 

Ambas as espécies possueni biologia semelhante, sendo larví- '· 

paras. Ap6s a gestação (período compreendido entre a fecundação e a formª 

ç�o das l�rvas), as larvas sio colocadas pelas moscas na entrada do orif! 

cio praticado pela broca nos colmos de c?,na ou milho. As larvas, encontrag_ 

do a Diatraea, perfuram a pele da mesma nos segmentos do seu corpo, onde 
. ' 

se introduzem a fim de alimentar da parte interna da broca, distruindo-a 

completamente. A sei:.;uir, após St.U cornpleto desenvolvimento, trnnsforma..;se 

a l2"rva em pupa no interior da galeria nas proximidades do orifício que a 

broca praticou, a fim de facilitar a saída do adulto para o exterior. Estas 

considerações são extensivas também ª· outro díptero Paratheresia brasilien

sis Townsenp., 1917, (figuras 6 e 9), da mesma família Tachinidae, estuda-
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do por SOUZA ( 23), que ao lado da 1:1etagoni·st;yluJ1! constituem as duas prin 
. , . cip8-is tspecies ri-.tivas.

5 .1 - Meta_gonist.,v):w.n __ minense Townsend 

fan laboratório foru:n feitas as seguintes observnçÕes: 

NÚmi;:.,ro de geraç_Ões - De 1949 q 1950, foram obtidas 10 gera

ções complet0::.s, num. total de 1733 adultos, conforme quadros XXV e XXVI. 

Quadro XX:V :'TÚDrnro de p;eraçÕes do Metq.gop.j_stylu:;,n obtic�Caê...l.!S2 ano de 

- ]-9,±2•

DATAS 
Gera- Inocu1a-l ;;. s 

- i -
çoes çoe:

3 

__ (lao 
,._..,.,,,.,,..�__,..,.,.._ 

1949 

Abril--JVIaio la. 
lVIaio-Junho 2Ei G 200 

3a. 730 Junho-Julho· 
Agosto-Set. 4a� 182 

. __ ..,.._ ..,__,-,., .... 
TOTAL 1165 

1 

_,..,,.,_._�-·m ��•,·><.--,.,,._,_ 

accharalis !Pu 
parard tado' ri 

, pa-
os 

2 
4 

16 
8 

o 

, . .  , 

41 
J _88 

"32 3 

1 37 
6 98 
.. -

Adul-
tos 

---- -

41 
188 

324 

109 
662 

! 
--

1a Parasitismo 

95,3
97,8 

95,4 

94,4 
95,7 

Quadro XXVI - H_g___d_e EeraçÕes de liletagonist;zlum obtidas no ano de 

- Eiz2_.

D·' n1 rt c-1 
.t' • .L.l'iü 

1950 
F�v.-Narço 
Março-Abril 
Abril-l\aio 

Maio-Junho 
Junho-Julho

!Julho-.1.\.gost.j 
� 

� 

TOTAL ! 

Gera.-: Inocula-
~ 

ÇOeS çoes 
i 

1 

la. 256 
2P.v e 341 
3a. 109 
4a. 183 
5Et º 846 
6a, 78 

1813 

D.saccharalis !Pupá- Adul-1 of Parasitismo !º 

��o parasitadoJrios tos 
., 
i 

10 1 201 176 95,2 

8 330 326 97,6 
l,; i 92 86 1 86,7 

1 

\ 22 1 104 102 82,5 
4 3::i6 341 98,8 

6 46 40 88,4 
64 1129 1071 93,8 
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Gestac_ão - O período de gestação variou de 10 a 16 dias, 

em média 12 dias. Te;peratura média: 21,2ºC. 

Larva - O período larval variou de 11 a 16 dias, em média 

13 dias. Temperatura média: 21,8QC, A larva mede 1 mm de comprimento quag. 

do r-ecém-nascida e cêrca de 12'mm, quando completamente desenvolvida. A 

sua coloraçqo é esbranquiçada. ·.!f 

Pupa - O pE;rÍodo pupal vs�riou ele ).O a 19 dias, em nédia 14 

dias. Temperatura média: 21,4ºC. 'Apupa mede er:1 média 8,5 mm de cornprimen 
.il< 

to e possue coloração castanho escura. 

Adulto - O adulto apresenta-se com .a coloração ;::-;,zul oscm.·2. 

brilhante e mude cêrca de 8, 5 mm de comprimento e 15 mn1 de envergro.dur:1. 

Possue antenas bem desenvolvidas. O acasalamento ve,rifica-se logo cipós -'l

emergência, C8.da macho pode f ecunG.ar mais de uma fême2�. 

Ciclo evolutivo completo - O ciclo evolutivo completo vn•· 

riou de 31 a 51 dias eom evolução média de 38 dias a 20,2ºC. 

Fertilid�de - A fertilidade observada n�s fêmeas utiliz�-

das para as inoculações foi a seguinte: 

Mínima Média Máxima 

108 145 203 

Estes dados se referem às li=,,rvas vivas completF:LrnE:onte d0-

senvolvidas. Considerando-se as l:c:i,rvas vivRs e as que se encontram no es·-· 

tado embrionário 9 êsses limites são bem mais elevados. 

Proporção do sexo - .A razão sexual é de 54, 6% de .Jnachoô-,_ --'--i 

para 45,4% de fêmeas ou praticamente 1:1, 

Lotwevidade - As fêmeas têm uma duração de vida :inaior que 

os machos. Assim, em adultos observados, verificou-se que os machos êl.u2:'a-

ram em cativeiro 9 em média, cêrca de 5 dias, ao passo que as fêmeas a-J,in

giram, em m8dia 21 dias • .A temperatura tem grfinde importância, podendo 

êsses limites tornarem-se mais reduzidos no invc;rno. 

No campo, os resultados obtidos, resumem-se na percenta,;.i�eL:!: 

de parasitismo rn=ttural ., 
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No m�terial coletado em culturas de cana e de milho, du-

rante os anos de 1949 e 1950, verifi�ou-se a percentagem-de para�itismo 

natural que SE,tão sumariadas nos ouadros X.XVII e X.XVIII. -
.J. -· 

\ 

Quadro XXVII - Percentagei;n de parasitismo natural em 1949 

Culturas D.saccharalis Pupários % Parasi- % Hiper-,/ 

Lagartas Crisálida1i tismo parasitismo 

Cana 810 207 306 23,1 2,8 

Milho 1764 436 1310 37,3 4,8 

Quadro .XXVIII - Percenta?-:eli1 de parasitismo natural em 1950. 

Culturas D. sEwcharalis , l% Parasi- cpb Hiper-Pupariosl 
Lagartas Crisálidas tismo. parasitismo 

Cana 436 104 182 25,1 3,2 

Milho 11.04 264 962 41,2 4,6 

(*) 

-

(-¾·) 

C)(- ) O Únido hiperparasito encontrado foi a espécie Thysanus dipteropha

@.ê.. (Girault.), ordem Hymenoptera, família Chalcididae. 

Do total de pupários encont.rados na cana de açúcar, em· 

1949 e 1950, 83,4% pertenceram 2, Metagonist;ylum e 16,6% à Paratheresia. 

No milho, 84, 6% p0rtencera::i.l 2c. primeira e 15, 4% à segunda. 

5.2 - Lixophaga diatraeqe Townsend 

Em lé1boratório foram fei t::.rn as seguintes observações: 

Número de gerações -- De St,tembro de 1950 a Setembro dE7 1953 

r(ll,12,13) foram obtidas 30 gerações compietas num total de 3260 adultos, 

segundo quadros XXIX, XXX e XXXI. 
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Quadro XXIX -- -'N __ ú1=11--er;;;.......o _c=l l;;=·

0 _..g_...e;;.;º r_. a.ç._· Õ=e;...;;· s�d-e ____ L....,;b=x .... o p.._h;;;;.ª= -g;,;,.;·'ª;;:;..· =º;;..;ba-t;;,.;;i;;.;d;;.;;;a •. s=, •...:;;d._e�l"""9..,,.
5"""0_· a:;;:.· ..;;·l;..;9.;,.5=1 

Da t as 

1950 

Se t .-Out. 
Out.-Nóv • 

Dez • .;..Jan. 

1951 

Jnn • ...:Fc:..v. 

. . 

IFcv. -Ivl-?,rço 

�farço-Abril 

J�bril-Maio 

Junho-Julho 

Julho..;.J:.._gto. 

Arto 0 -:ot 
- ..:) . �. - �.)t.:; .. 

'.rotal 

GGra- Inocu-
~ 

lações çoes

lª 390 
2ª 62 

,. 3ª 140 

4ª 125 

5g 315 

6ª 280 

7 8, - 136 
8§ 80 

Qf,, 
-;; - 64 

10ª 328 

19.20 

D.saccharalis

(não parn.si tado

22 

6 

10 

_J 

14 

9 

8 

4 
:.6 

16 

98 

Lixophaga 
; . pup2.r10s 

216 

40 
52 

56 

185 

124 
88 

51 
42 

122 

976 

adul t bs 
-

198 

36 
46 

54 
182 

120 

85 
48 

34 
112 

915 

% 

Parasitismo 

90,7 

86}9
83,8 

94 8 . , .. 

93-,4 

93 ,. 2 

91,6 
92, 7·. 

87,5 

88,4 

90,8 

1.-:).uc=i.dro XXX - NÚlfü·ro de gerações de Lixphaga obtidas de 1951 a 1252 

Gera-- Inocu-
Data.s ~ 

i,.:tçÕes çoes

1951 1 

Set.-Out. 11ª 246 

Out. -:fov. 12ª 102 

Dez .--,Jan. 13ª 132 

1952 

Jan.-J?ev. 14ª 482 

IFev.-Earço p::a 
")- 256 

�VIarço-Abril 16§ 346 
lA b ril-J\,I,üo 17 ª 165 

Junho-Julho 18ª 96 

Julho-Agto. 19ª 67 

Agt .-·Set. 20§ 124 

Total 2016 

D.saccharalis

(não parasitado

12 

8 
9 

26 

10 

14 

6 

4 

5 

11 

105 

Lixophaga 
, . puparios 

184 

68 

98 

., 

202 

145 
192 

94 
46 

38 

92 

1159 

adul t os 

101 

61 

90 

195 

140 

182 

89 

42 

34 
87 

1021 

% 

Parasitismo 

93,9 
89,5 
91,6 

88,6 

93,5 
93 p 2 
94,0 
92,0 

88,4 
89,3 

91,7 

.. 
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Quadro XXXI - Numero __ sle geraçp,es de Lixpphaga o}2_tidas de 1952 a 1953 

· Datas Gern- Inocu- D. sac,charalis Lixophaga % 
~ 

lações (não çoes parasitado) pupários adultos Parasi'tismo 
,, 

1952

Set.-Out. 21§ 286 16 175 162 91,6 

Out.-Nov. 22ª 92 4 81 75 95,3 

Dez.-Jan. 27- aJ- 195 8 180 143 96,8 
1 1953 

Jan�-Fev. 24ª' 346 6 302 282 98,1 

Fev · ·-rço o-.: _:a . .. 25ª 306 12 271 234 95,8 

,Março-Ab:rj_l 26ª 165 8 136 122 94,4· 

i1.b:ril-'-haio 27ª 2Ól 5 189 176 97,4 

Junho-Julho 28ª 106 4 81 72 95, 3 

J ulho-Ag,osto 29ª 72 5 53 46 91,4 
1 

A.gosto-Set. 30ª 41 3 18 12 85,7 

Total 1810 69 1486 132'4 95,0 

Gestaç�o - O período de gestaç�o variou de 9 a 12 dias, em 

· média 10 dias. Tenperatura média: 20,8QC.

Larva - O estado larval veriou de 10 a 13 dias, em média 

11 di2s. Tem}?er<Jtura média: 21º0. A l:::,.rvá mede 1 mm de comprimento, quarido 

recem-n11scida e cêrca de 10 mríl, quando completamente desenvolvida .. A sua 

coloraç�o é esbranquiçada, 

Pupa - O período pupal. variou de 11 a 14 dias, em média 12 

dias. Temperatura ,média: 20,9º.ª· A pupa mede em média 6 mm de comprimento 

e possue coloração CRstanho escura. Nos mêses de Maio a Agosto, o período 

pupal foi de 14 a.18 dias, em média 16 dias, com temperatura média:18,4º0. 

Adulto - O adulto �presenta-se com a color�ção verde escu

r2- e olhos v;rmelhos e mede cêrca de 6,5 mm de comprimento e 10 mm de en

vergadura. São ativos·e resistentss. O acasalamento se verifica logo após o 
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nascimento o cada macho pode fecundar mais de uma fêm8a. 

luz favorece gremdemente a fecundação. 

J:',. presença de 

Ciclo evolutivo completo - O ciclo evolutivo completo va

riou de 30 a 39 dias nos mêses de Setembro a Abril, sendo a evolução mé

dia de 32? 5 dicts a 22? 5ºC e ct·e 33 a 43 dias nos mêses de Máio a, Agôsto, 

com a evolução média de 36 dias, a 17,820. 

F'ertilidade - O aproveitamento das larvas obtido · rnis 

mess 9 após as inoculações, foi o seguinte: 

Média T:ráxima 

38 52 86 

Estes dados correspondem as larvas vivas existentes no 

interior do ovário completamente d.e1:.rnnvolvidas. Levando�se. em conta as 

larvas vivr:rn e as que se acham no e9tado embrionário
? êsses limites sao 

maiores. 

Proporção do sexo - A prop:orçãi_; do sexo foi de 48,316 ma

chos para 51, 7% de fêmeas. Admite-se, portanto, que' a proporçiio seja de 

1:1. 

_Longevidade - Em adultos obserwtdos, verif.icou-se que 0;3

h t. . . 'd. · mac os no cei, iveiro� viveram 9 or:1 me ia
9 

cSrca de 12 dias e as fgmoqs� 32

d" l\T t , • . J.as,. 1'18S a especlf.:: ? a temperatura não teve mui ta influiGncia mi longe:vidQ 

dG. Todavia ? no invE:rno o petencial de reproduçiio foi grandemente reduzi-

, do. 

Os .cesul tr.,dos obtidos no cs,mpo estão contidos no qun,clro 

XXXII.
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Quc1dro XXXII - PE:,rcentagem do parasitismo de Lixophaga no crn:npo 

Datas 

1951 

. . Pupários % Cultu- Adultos D.saccharalis 1. h p Lixophaga L . , ixop ªªª

s���;ras libertados agar- crisa- vi- Va-
tas lidas vos sios mo. 

Local 
de 

Plantio 

Mstrç o 1'1.ilho 25 31,2 S. Gen6tica
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Abril Cana 

139 

81 

42 

92 

56 

49 

60 

26 

44 

21 

11 

8 26,1 S. Q. L.[rÍcola

5 24,7 S. Entomologia

1953 

Maio C:ma 

Total i 
1 

70 31 12 -- 27,9 E. Exp. Cana

332 228 86 88 38 30,9 

6 - CRib.ÇÃO DE 11-�BORiJ.TORIO 

São düscritos 1 a seguir os métodos empregados na criação 

dQs brocas e parasitos. 

6.1 - M�todo de criaç�o das brocas 

.ii,s brocr:::,s utilizaJ .. ,.s p ra o desenvolvimento dos pi1rasi tos, 

foram cri,:1.d'1s em lr:.borrttório, com bn.se na tJcnica usad& por BiiRGi\.IUN ( 3) 

com ligeirP.s ,Jodificaçõos. A técnica adotada foi a seguinte: Em wn vaso de 

barro <.:olocou-se um reci1üente contendo água, 8, em torno do mf:::smo, ar8ia 

pé1 ra .fixa-lo. No interior do recipiente introduziram-se peque.mas pontEw 

de cana conDtituidas quase qu0 uxclusiv&mcnte de fôlhas-(porção terminal). 

� . , RccoLrindo-as colocou-se uma manga de -vidro, fechr\da com filo 

sup?rior prira evitar a saída do adulto da broca. (figura 10). 

om surc p:c:.rte

Bm cad9, nnng0. foi introduzido ru11 casal de Diatrs,ea. A fê-

m0r,, efetuou posturas prim2irarncnte m1,s fôlhas de cana e a seguir nas pare-

dE:s da mD.ng0, de) vidro. As legc.rtinhas, ao rnrncer�m, foram retj_radas por 

meio de um pincel fino e colocadc1.s em pontas de cana com 5 ou 6 gomos, as 

quais for::i,m postcriormE-ntc� colocadas em um res(;:;rvatório com diversas rc

piE:rtiçÕcs e com água corrente •. 
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Cada reservatório é construido de alvenaria de tijolos
1 

com revestimento de cimento. Mede 1,90 m. de comprimento e 0,20 m de lar 

gura. Internamente está d,ividido em compartimento ·de 0,30 m. L . .,agua, su-

prida por 1JJ11a torneira situada no primeiro compartimento, corre por todos 

os compartimentos e se escoa por um "ladrão 11 exi,stente na outra extremi-

dade, pela parte superior, o que faz com que .o reservat6rio permaneça 

sempre cheio. Para o escoamento total dç3. água, existe uma saída na. parte 

inferior da dltima divisio. Os co�art�entos sio ligados entre si por 

orifício existente na parte inferior de cada divisão. 

Cada compartimento comporta cerca de 15 canas. 1�m cada cs,-

na fors.m colocadas de 20 a 30 :J:.agc:;rtinhas. Parta das lagàrtas após seu 

desenvól vineuto foran-, · retír2.dss para ás- inocul,:içÕc§J, pern,::mecendo o res

tante até transformação em crisálidas. (*) 

'(*) Este método que idealizamos para a manutenção das canas em água cor-
. . ' 

rente, apresenta vantagem de conservar a broca até• seu completo de

senvolvimento, sem necessitar substituir as canas. 
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En 4-3-1949, foi surpreendido um cas'.,l de Dir:ttra,.:::a sm 

cópula, <.;uj:-1 observri.ção segundo B.:.�RGAMIN ( 2), nm-ic,?. J ôra presencirida por 

div rsos autores que fizEram demorade.s pesquisas nesse se::ntido. (figur�1 11). 

6.2 - M�tocto do criação dos parasitas 

~ 
, . A g0r2�çRo inicial foi obticI2, colocn.ndo-,-s8 os puparios 

irnport::1dos ou colhidos no campo (p8r►si tos rn=ttivos) 9 
num viveiro de madei

ra, com 0.s dirrwnsões dcJ 2Ô x 30 x 40 cm, sendo as dw'ts factrn L'.teris de 

tela m,�tálic.s:., clG malha fina e escura. A parte in-b,::rna podEi ter um:�:, ou 

m:::i,is di visÕ0s, cor,respondendo a c�u:l..a uma delas dois tubos de u-iclro em fór

ma de funil, localizádos na face frontal, Nas extremidades desses tubos, 

exü,tem outr.os de forma cilindrica, fixos por meio de rôlhas de oort içn,, 

a fim de que as moscas ao smergirem p8netrem nos müsmos e não poss2Jrt vol t,n 

�t□ intE::rior do viveiro. (Figura 12).

A fim de conservar R ruiüdacle inclispens,fvel à emergênci:1, 

ds pup�rios foram colochdos em-caixas de Petri sem tampas, contendo areia 

'limici.a e papel ele filtro. 

Os adultos 1 :=:1.pÓs a emergência 9 foram rutir2dos dos tubos 

de vidro e col�c dos em viveiros medindo 30 x 30 x 40 ou 60 x 60 x 70 cm, 

com a p:::rte frontal de vidro _e e tnmpa superior E1Óvnl 
9 

gunrnecida Ue tela

d0 mFtlhr� comum: Ne, fnce posterior, existe um orifício rocob0rto coE1 tecido 

de rn:üha fina 
1 e, fim de fac ili t:0tr a retirqda elas mosc:1,s p,:i,r2. as inoculaçõe 

PRra a aliment::ição das adultos foram coloc,10.os pequenos torr0cs do açúcar 

sôbre a tela d:-1- tr-:tmpa superior. A wrliclacte do moio foi consery_a,cla asp6rf·in .... 

do-se llé'>-'ª dü1riamente º P•1rEt qw; as moscas pudessem 'se abrigar foram intro · 

duzid:lS no fundo dos vivt;iros algumas fi tPts de 1:iadoirn. (fitura 13 L 
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Os viveiros podeu sc,r também r[e forma cilíndrica, como os 

US8.dos p,or SC1�R..iJVIUZZA ( 19) ,· em Cuba. 

f" as erne-;s 

J.;,s inoculações foram 8fGtuac:'c!=tS, retir2r�do-se dos viveiros 

que tcrmirn:tram seu período ie gostRção 1c; colocrmdo-se cRcié;, fêmea' 

num vidro de 2 cm de difünet:ro por 10 cm de comprimento, cujo interior era 

u.:11e;decido com wnR solução fisiológica na proporção de 7, 5 g de NaCl para 

1 litro de .,.igua. O tubo foi ,Íichn.do com u1na rôlhF:1. Je cortiça impregm1da 

de parafina, sôbre a qual a flmea depositou cort& quantidade de larvas quo 

foram aproveitadas, substituindo-se períodice.mente a rôlha do tubo. Por 

mt:io de um e:stil8tE:; du madeira bem fino, as larvas foram retiradas da rô--

lha e dn .. s paredes d.o tubo e colocadas sôbre o corpo dP.. lagn,rta, com auxíli 

de um binocul,1r .. Pode..'.:se colocar em ci:�da broca, de acôrdo com seu desc�nvol: 

vimento de 1 a 4 l�rvRs, 

N�o se verificando mais presença de larva, procedeu-se à 

dissecação da mosca
i 

rotin�nd.o-se-lhes os ovários, que foram colocados em · 

u.::n vidro de relógio com solução fisiológica. li_s lagart�1s restc:nt,c:,s foram 

então retiradas e aprovL:i tad;i,s. COLi 6ss:..: m{todo misto 9 conseguiu-se obter 

m&.ior número de l;:;trvas, Entret��.nto, qu8.ndo a criação for em grrmde escal:::v 

e hr;,venclo abundância de moscas 1 deve-se optar p8lo processo de dissecaçao 9 

pois as inoculações são mais rápidas. 

Tcormirn3,fürn as inoculações, as broc.êrn foram colocadas em 
. ... 

pontrrn de cana com 5 ou mais gomos,, const.orvadas em reservatório com ác,ua 

corrente. ( '7(-) • 

As brocas permaneceram nesse local at� que as laryas dos 

p:=i,rasi tos SE-; tr2.nsf ormaram 0m pupas, (figura 14), repetindo-se novamentE� o 

procosso para aé demais ger�ções com os adultos obtidos em laborqtÓrio. 

(*) Para a criaçao dos parasitos, as brocas inoculadas podem ser, também, 

colocncla.s em vivsiros que contenham bagacilho furvido-SC;,J.uJvlUZZ.A (19, 20 · 
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Foram ob2-(jrvad·1s 6 variedades de cana planta em fazendas 

e usinas do município de Piracicaba (Estado de São Paulo) e áreas limítrQ. 

fes para se verificar a infestação da broca. 

As v2,riedades estudadas foram: Co.-290; Co.-413; Co�-419; 

Co.-421; C.P.27-139 e C.�.36-24, tendo a análise �statística revelaQo o· 

seguinte: 

A C.B.36-24 foi a varieJac1e menos infestaJa em toJos os 

campos obscrv'.ldos, secunjada pela Co.-421. 

A C .P. 27-139 foi a mais inf cstacLa em todos os campos em que 

foi plantaja, secunclfüla pela Co. -419. 

A Co�-413 cncontra-Be em 3º lµgar entre as menos infestadas 

e a Co .-290 em 3º lugar entre as mais i11.festadas. Como su2,s po_ssiKfilida

_._es se apn�sentnvam entre 1% e 5%, não foi possível chegar a u.nm conclu-
~ 

sao definida. 

Foram observados 8 lote.s de colmos de milho infestados pe-, 

la broca, dos quais 5 foram plantados em Setembro-Outubro e} em Dezombro

Janeiro. Concluiu-se pela análise estatística
1 

que os colmos dos .lotes 

plantados em Setembro-Outubro, foram menos inf-8s tados pela broca u.e que os 

cultivados em Dezembro-Janeiro _. 

I,. infestação da broca em colmos de milho plantados em De

. z0mbro-Janeiro foi inaior que em todas as variedades de cana estudadas. 

De 1949 a 1950 ? foram obtidas em laboratório 10 gerações 

de Metagonistylum minense Towns. com um total de 1733 adultos. O ciclo 

evolutivo completo ? de c�mergência a emerg'ência do adulto, variou de 31 a 

51 dias com evolução m�dia de 38 dias a 20,22c. ! fertilidade de Metago-

nistylum foi maior do que a de Lixophaga. 

_As percentagens de para si tismo nntmr-al e..rn. culturas de cana, 

incluindo-se pupár_ios de Metagonistylum e Paratheresia, foram de 23, 1% e 

25,1%, em 1949 o 1950, respectivamente e as percentagens de parasitismo 
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natural em culturas de milho foram de 37,3% e 41,2%, em 1949 e 1950, res-

pectivamente. 

A espécie Metagonistylum minense Towns, ocorreu em maior 

proporçao que a Paratheresia brasiliensis Towns. Do total de pupários en 
' 

contrados na cana de açúcar em dois anos, 83,4% pertencer2m à primeira e 

16,6% 9 à segunda. No milho, RS percentagens encontradas foram de 84,6% e 

15,4%, respectivamente. 

Em 3 anos, foram.criados, em laboratório, 30 gernçÕes de 

Lixophaga diatraeae Towns, com o total de 3260 adultos. O ciclo evolutivo 

completo 1 de emergência a emergência do a\lto, variou de 30 a 39 dias 

nos mês&s de Setembro ri. .h.bril, sendo a evolução média de 32, 5 dias a 

22, 5QC. e de 33 a 43 dias nos mêses de I11áio a Ag6sto, com evolução média 

de 36 dias a 17,SQC. Nêstes mêses a capacidade larval torna-se mais redu-. 

zida devido a baixa temperatura. Nesse período os adultos devem ser manti 

dos em ambiente com temperatura de 22 a 252c, a fim de que não paralisem 

a reprodução. No período da gestação, a Lixophaga demonstrou ser mais 

rE::sistente do que a Metagonist;ylum. 

No campo foram libertados 332 adultos de Lixo12hagá. Desse 

total, 139 foram distribuídos em cultura de milho e os restantes, em cul 

tura de cana'. Foram recuperados 88 pupários vivos e 38 v2,zios. A percent 

gem de parasitismo ve�ificada foi Ae 30,9%.

Em 1952, um ano ap6s às primeiras libertações, conseguimos 

ainda, recuperar diversos pupário·s, o que parece indicar o estabeleciment 

da Lixophaga nesta região. 

A longevic�ade das fêmeas de Metagonistylum e de Lixophaga 

foi maior respectivamente que a dos machos., li razão sexual em ambas as 

espécies, foi praticamente de 1:1. 

O ciclo médio de Metagonistylum oendo de 38 dias, conforme. 

foi detDrminado e o de Paratheresia de 47 dias de acôrdo com o trabalho 

de SOUZA (23), concluiu-se que o ciclo médio de Lixophaga é· menor compara 

do àquelas espécies. 
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Na técnica de criação e conservação da broca parasitada, 

foram utilizadas pontas de cana introduzidas em recipientes contendo água 

uma vez que os roletes são de efêmera duração e precisam ser substituídas 

constantemente. 
"' 

Na natureza, nao obstante os parasitas da .broca sejamhyper: 

parasitados, a influência dêste hiperparasitismo é diminuta uma vez que SQ 

mente na fase de pré-pupa o parasito poderá vir a ser hiperparasitado e 

assJm mesmo numa percentagem insignificante, não indo altm de 5% em nossas 

observações. 

Mediante criação sistemática dêsses parasitos em larga es

cala e sua distribuição periódica na cultura de cana, independentemente de 

sua multiplicação total na natureza, pode-se anular o efeito do hiperpara

sitismo e reduzir grandemente a infestação 0021,sionada pela broca •. 

-lz-******H-*

-,<-*,�*➔HE-B-

*****-"* 
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EXPLICAÇÃO Dl�S PIGUfü,.S 

Figura 1 - Mapa clsmonstrativo da localização dc,s usinn.s e fa:-. 

zeng.as visi ts_tdas no JVlu:r'.l.icipio de PiracicA.ba e. fÍreas 

lirnítrof es. 

Figurs:.:i, 2 - GnHico represGntE'ttivo da, análise das ri1édias. (qua-

, dros XI a XV). 

Fi
0

ura 3 - Gr::Í:fico r�prescmtativo dA. análise dns msclias.(qua.-

Figura 4 

c1ros XVI a XX), 

Metag6nistylum minense Townsend. Adulto ampliado 

6 vezes. 

Figura 5 - Lixophaga diatraoae Towsend. Adulto ampliado 7 ve-

zes. 

Fü:rnra 6 - Parathcrosia brasiliensis Townsend. Adulto Pvmpliado 

6 vezes. 

Figura 7 - i�si:1 de J\lletagonis3tylum mines e (�mpliada 14 vezes). 

Figura 8 - Asa de Lixophaga diatraeae (ampliada lt� vr:::zes). · 

Fifura 9 - Asa de Paratheresia brasiliensis (abpliada 14 vo-

zes). 

Figura 10- Manga de vidro com ponta de cana, para obtE.mção de 

ovos de Diatraea. 

Fi@,ura 11- Casal de 

Figura 12- Viveiro 

Figura 13- Viveiro 

F'igura 14- Pupários 

Diatraea em

PRra recepçao 

para recepçao 

de Lixo12haga 

cópula. 

dos 

d.os 

,, . puparios.

adultos. 

diatraeae. 
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